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Vam·os parar com esse ba,ulbo ai! s~ 

Di7. :t h isthrida <1uc um lan~dor foi <.'i>lh<'r o .seu trigo. 
T r:,h.alhou o ,lia toclo e J;i 1)da t:udinha os sacos estavam 
t·hc-ios. Era hor:1 de \'Oirar 1mr:1 casa. lla\'i:1 t rês ca,llinhos: 
n l)rimdro co11tot11:n·a a 1nont:mh:l, o oulro la ,lc b dl'ira acirna, 
o t~rcdro tinha qul' :1tra, ·<.·ss:1r o rio. Ao c,;hcg:n f1 cidade, 
ni11;,;11(;m pcr~mnou flOI' , nial l.'a1ninho o rampout~ h:wia vindo. 
o Cfll(' int,·r<.•,<.sav:, e ' lllC o trigo era húm. E :l historinha. tal• 
h·i ~irva de hoa introchu;ão para :l g,·ntc re fletir sobre as 
1,:1lan:1:- cio prufrt:1 ls:\Ías. reíercntcs ~1 Cri:.to e :\O cristão, 
que l-:io licl:t" n:1 mis..:1 ()~ hoj<': •· Ele n:io tlisc.utir:í nem 
~ri1ar:'t (' 11i\1~0Çm ouviri1 a ~U:l ,·01. nas prac,::1s h:\rnlhcntas". 
.\ reflcxi,o prn<.·t."d,.·. por((u1~ re:1IOl<"1Hc se J)l'Omow grnndc barn• 
lho 11or <-::rn~:1 de um:1 <.·oisa fJUc nfü.1 d(•pcndc de h:irnlho 1mrn 
11:tiic"<.•r 011 1..·rcsccr. 

O jorn:,li>i:.i ca1<Jlico Custa\'O Co,·c,:ão puhlir,1. toda scnL"\n::t, 
:ir tig,1s c·ni O G lobo ·para provar ,, ..-:om·cn..:cr que 1od:1 a 
linlw ,!a ltrt~j:i., 'IUê" pro..-:ur:.l rcíorm::tr•S..: e SCl'\'Ír mdhor ao 
11mndu modcr1lO to: seus 1n·ohlcmas. t·:-tit ç<11nplct,uoê"ntc errada 
• 1·,.•p1 t:S<.'111:t uma ,·C'rdadt-ira lrai<;,ão à 1 )1•us. Corçii.o ei.creve 
lirilh.1me1111•n1e dcntrt; <la sua ló,!.:'j\':a o~ ar1:11mcn1os antiecle• 
sii1:--tico.:. rnjd.i c-cos íi11ais d ifo :\ i1111,re:--s.ão tli: m:li~ uma 
g ri 1ari:l. Grit:tria, gritttri:l, , 111al o à<lult<l conscienle <1uc nté 
Jiojt~ j:'t !-(' t"Oll\'Cll!.:ell \" mudou de pOlllvS dr \'isl:l :Hravfs <lc 
~rit:iri:i~ ?' X:io rouh ... ·~o tlt'nlmm. 

Dc: ,·,·1. em c111a11,1lo :q,;1rtt:1• t:uul1ém alJ<"nm hi:-po p.,ra têr­
(::ir t•()m 11K1e-:tni:.1 o wrl)() e provar que tais e.· tai~ a firmac;õcs 
!t:io :1" nrtas* tai~ e 1;1is 0111r:1s sfü) crr:l<fas. O barulho sobe. 
11111 ll-OIIC<l <.·m , lt cibéis \" depo is c;d no m;\r da imli íercnça 
t':OHl:1 ,·N:. in."tis 1,roftmcla. Se a sorte das scmt·utçs <l<'pcndessc 
de <lcclar:t<:tics s-Olenc:i. é prodvcl e1ue cs1:iríamús bem servidos. 

Diamantes e ·Cascalhos l 

1. Oiímta aoos li<' cri~1iai1ismo lwm \'i\'i<lo~. o dr. T ris.­
t:"10 ele .\thaydt· continua mandando hr:1!<1<1 Jn'tl ·<1utm <1uiser 
p:i.ni..:ipar. Por · ,~x,·mplo : .: Assim co1110 o c<'lidsmo Ç :l tt1· 

frrmidadé 1í1>ica da r:lzâo i.11icicl:l. o í::111:tli:,;mn ~ a me;..:-alo­
m:inia da fé'. tJoroal <IÔ nr:1sil, 14.12.1.n. Difícil. clnutor. 
m:i, l\"gàl ! 

,,z. :\ p1·opósito dos oit<·nt:\ :minhns do dr. T rist5o de 
Ath:\y1lc, o (lnt ro A1h:1yek ú dr . .\us1rci::-ésilo, pn:sicltntc 
\'it:tlit:io da A1,::11lcmia Brasilt•ir:1 <1; f.Nrai-. <.·xorw11 no ieu csÀ 
tilo ele sC'min(1ri:,;ta: "L'11~ni-:-;c todo~ o~ honwni. d(• intdigên• 
t'ia ·e \;Ultura, ll;1ra eelthrnr hoje: o otto~i··-.imo· natalício ~li: 
A lceu ,\rnoroso Lima, p:1rtriarc1 das lctrn'-. guia, dos ci.píri­
to~, eonll,:itentc intcmcralo. iigurn ímp:1r ela nos.-.:1 g"l•1·:ic,:ão,.. 
-( Ó Jorn:\I, 11.J2-i3J. Como o homcin cstl1 evoluindo. Snnto 
Deus! Acaba aceitando o \'aticmH.> 11. 

~<-' :t hierarquia insisti! barrocamc.'11le cm aP.3r1;cer purpurina 
como os prínci1x.-s da Igreja, <1ue pelo menos 'rcconhec;a que os 
('aminlu>s cio Jlô,•ü seguem c:1d:-1 ,·ez mais os trilhos dn CtntraJ. 
.\ lifis a fignr~1 <lo Prínci[)(' está t·orn~sp911clt'ndo :i. <1ual m~cci. 
s idaclc do mtmdo :-ttual? C.ritaria 1ccnicolor. 

llilly Gr:-ham. o 1)rcg:ulnr am('ricano 1xua a Classe A, é 
bastante conhi.:1·ido também nô Brasil. Tempos atrás, esr...:,·<: 
:t<1ui íazcndo umn d<" :.uas cam1>-l11has em JlrOI de Jesus Cri~to 
e lotou o :\lara,·:rnf1t.inho. Gri1:1rii1s, choros, icrv<,r e convc•r• 
st~ c-111 massa. Parecia fim de rnr~ilho : ·' Pox!'l, J).as:.ci :1 

, ·id:1 toda p,•11-..'l.nelo que Jc:~us Cri~1v <:Sliv.;:ssc n:lc1udc ca­
minho_!' Agora cni::01Hr<'i o caminho \'erdadclro !" Enquanto 
i~so. nalguma comunicladc por aí, cm <icpendencias hem meno$ 
import:rntcs <iuc e'\ .Xlara1.·anf11inh11. uiua oleia dtl:,i:ts de :fünpll."s 1 
~e rêunc p.1ra -,.e:il1•dr, trah:dhar (· µrocurar o <1uc seja à cn­
(':trua~fto do c,,pírito de C'ri~to cm su:,s igrej:,s locais. Sei 
não. mas a Ct.·n:\ p:lr('<:e h<·rn 111:li-J com O$ priml!fros 1crnpo.; 
d,, (·,·ange1ho. 

O guru.:11.lul(•Stentt ('nl ron <lt· n0\'O n:1 c\'i<l\!ncin. l\·la.:. 
rêpc,rtag<'ns: l:'t ,·:-r:l o rotundo 111ts1re scnt:Hlo no trono e r<:r­
ca,lo pelo fcn·or 'dai-•muhiclõ1·~- Ele ~ 3 luz divinn. lhst:i 
olhar :1 sua í:1~c 11:tra g;1nhar a Jj:tz inttrlur. Jesus Cristo, 
bem màis humilde- e coníia111c uo resuhado do csíor<;o humano. 
saiu !)Or :\Í. corr<'ndo ai; B:,ixada.s da P:\lestina, <-.-On\'crsaudo 
com u1H, cduc:rnd<t outro, druulo uma li<:âo aqui, c~tolhi.-1tdo 
11111 discípulÕ ac,)l;'1, trab:1lh:rndo S<-mpre 1>al"'.i, ir pl:mt:.antlo e 
a1>0iando as sen\1:nt<:S do !<léu Reino. Paréct! que nfio há outro 
c.,-miuho de construir a igrej51, Parece ((UC não há outro ('a­
miuho de C(lnSt1'llir o mi:.lt'1•io da minha igreja interior. Eit­
:1í o povo de Dl·u$ esperando: não para bisbilhotar por qual 
c,uninho \'OCê veio lnas para stiuir que o seu trigo é. bom. 

' 

3. ·l'llla ~uhlime cat:\c1·e::c:c <lo dr. Nélson Rodrigues 
10 Globo. JO.JZ.7J ) : :·.Xlas é preciso cómprceuder, <tue o 
brasileiro nasc~· 111arc.'ado 1)(>la \'Crgonha físi(i\. Não sei se: me 
c·n ltllílt-111. O br:i~i!. .. ·iro é u ,11 7':artiso às :tn·ss:is que cospe 11a 
prúpri:, im:lgê111. Somos frios coníe:sSos1~. Hi, qhem diga que 
110 jorn:llismo l>rasilt irn nfio há t.Stilo mais dispensável do 
<JIIC o' nd soni:tno . 

4 . ·· Es~ram o~ 11ord ... ·stinos - que constituem um l<·rt;o 
cln j,opnla.;ão d<•-:tc País - ,1uc o General Geisel veja estes 
11rohlemas, 1,>0il<. (·aso contrário: contimmriio os desequilíbrio:. 
n ·gion:i.i::c:, com um Bra,;.il rico, no Sul.'-' outro reh:g:i.do !1 pobrr.:a 
1wn11:u1c111e. 110 >-: 01·1c <' no Nol'd~stc, clcla não r,ocfondo sair pois 
1•c-:1(1 umbilic,1l11h•11k lig:,clo no Snl pch t;1rifa alfandegária" 
10 Jornal 16.12.í.lJ. Pa,·ccc D.' l kMer? Que nada, se fosse 
D. l lçldcr nà1.> S:li:i.. )fa~ corno saiu, só pO<le :ier do dr. Th<·Ó­
Jlhilo , le Amlf<Hlc, o :,:Íbio socii,logo. 

5. Pfrtda cl:t i,;t•mana, r<'"SJ>citosamente contada cm O Jor• 
u:11 ( J6.J2Mi:l) : •• :\ r<.'<.lu\:io dos p1'c.>-\OS tem_ o 111?.gico 1>oder 
dt' í:izcr ck~:qmr('t·cr a carne dos a<;_ougm•s'· . 

6. ! 'n,\'érhio~ :tlualíss.imo;; e <li iíc:cis de ,·slilo: ·1 Carne 
nO\·a de \':1c:1 nlhn'". lt n:1 :lrc-a do suíno : ·'Carne magra 
de porco gordu '·. Em <1uc ac;oug-ue-1 brasilino? 



IMACíEM DA 
IN(ONFESSA 
HIPOCRISIA 

1 . >.to seu complí'xo ele culpa .:­
cle:smo1·onamento , ·ia jar:un J>àra For ­
ta lc1.a. a cidade do~ heróicos ·cab~a::­
chatas que rcsi!acm a secas e a clul~s 
milionários;. \'i:tjarnm angústias e 
\'[1zios. as sofridas mulheres m~as 
de 11'0C1ieos nomes - Ju<;~'lra e Vera 
J .Ut·ia - culpad:ts. vítima~, joguetes. 
1~1.ra qi.1c viajaram? A procura de 
J>:tz? ele rumo? de íclk idaclc? de 
Jltus? de novas ruin:\s de v:u:io e· 
Z(' l'O? Chegaram e gozaram as gotas 
úhimas do fab o uíst1ue de uma exis­
tência cm zero. Do11adas na frustu­
~~o cio :\mor seni paz. 

2 . Sucumhe111. no hotel. J.amenú'l­
·,;<•i:-. irm:ti·aclas hil no seu famento a 
~ork de tod:i. :\ lnunanidade frustad,1 
t• h:l na ~ua fru~ta<;ão o desmascara r 
de toe.la a hipocri:..ia. J u~ara morre. 
\ "t•ra J3 1cia mata-a. Duas \'itimas de 
uma :!>ociedaclc cristf, - sim. cristã . 
S i·uhor J ('$\IS Cristo - <1ue inccns.a 
o crime e o ,·icio mas rejeita os <1uc 
f r:ic-as•mm. viciados ou criminosos. 
E depois se· cs111er:m1 na publicidade. 
Jrn:;ara. 19 anos, mineira, fi lha ele .. . 
e ... de, bailarina anônima de lmates. 
\ t.-rn J.llcia, 23. ~c:,rensc. prostilUW. 
de luxo. 

3 . Arnb.,1s Zona Sul. Amant('!-. 
Lésbicas. <·xploradoras de gente im­
põr1a11tc. T rà ficantes ele maconha. 
T oxicô111an:1s. Viciadns. nbrias. E 
;1 st)Cicd:ule ele consumo, n socicdnde 
que ns g<'rou. :ttira-lhcs na face toch, 
lruua e horr:i.. cem uma frieza de 
mim'1cias que brada aos céus. Ser:', 
•1ue voct's. ó fa'ristus hipócri1as, será 
c1ue \'Océs ou\'iram a p::tl:l\!r:-t trnn<1uila 
t· deíiniti\'à : ·· As meretrizC"s che~­
r i10 pri 1111•iro do ((lle \'OCês. hipi\cri ­
ta~. ao n.:ino de Deus·· (:\lt 21 :31)?' 
l • 111 1•\-41uicm po1· ,;uçara. üm dobrar 
,,,. .:ino, pol' Vera Lúcia. E nós? 
E nós? 

(A. H.) 
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PU8LICACÃ0 LITUftG!CA SEM FINS LU:RAIIVOS 

da MITRA DIOCESANA OE 
NOVA IGUAÇU 

UIIJJ~d• PWlu 1 . lt t .,11 .;,. ,~;:. ~'-'1 r.lf11 ci..· l'f,0 

IGREJA DE CRISTO E ENGAJAMENTO POLITICO 
.1 FOL/1.1: 

JT:i <1ucn1 defende a tese de que :1 
lgrda J>Ode ou mesmo deve eugajar-se numa 
forma de go\'crno du num sistema polít ico. 
0 1w ai•ha o $c11lior? 

D. ADRI 1SO: 

R<';:peit:111do as opiniões di icrcntcs, vou 
k1U:1r t"Xprimir suscinrnmcnte a opinião que 
iormei a J):trtir cfa • hi~tória da Jg-r_ejn e a 

,p:1 n ir elas ,·icis~itucles da Ig reja no~ últimos 
,tc.,cênius . _ \ lgrej:1. como l{!'n•j:1, como ins­
tituição sa1vific:i. <1uc ahl'a(a toclos os ho­
mens e todas :i.s si1ua~ões humana:-. pa r:t 
le\'a r-lhes :t mcns..,gem de Jc-$u~ Cristo, 
t·:.tf1 :,t'ima daS contingi-ncia~ e ins1 i1ui<.;õc~ 
!111111anas. klll <k 1·onst.·r \':lr•S<' indc1~ 11dcnh: 
de t0<la :t iorma de go\'trno (' tlc trnlo sis­
h .•tn:l políti.,·o. tàmhfm de tocfa idcologi:t. 
Son!t"'ntc a:--:,;i111 m,~ J\arecc qu t.· :l lgrcj:1..1>1'~• 
s,•r\':t !-.ua liberdnde par:i. exc rcC"r o miriis­
tl!rio s:th·íiico t• a lllissão pn) ié1ica . 

L.'m:1 Igreja t;ng:1j:ula ,<'m <Jualquer Si!i­
tcma lfe ior~as domiu:mtes - políticas, mi­
litares. ecooômic:.is. cuhurnis etc. - se com­
promNeri:t t•m m:tntçr o <"St:tb-decinltnto i: 

.._,m ,tdcnder o slt1llt$ quo. Podcrt:mps clizer 
que o <-•s1alX'lt·cimento corresponde :\O evan­
gtlho ?' Seremos tão ingênuos cm julgar o 
stllllf.\' quo ele 110s:-..1 sociedade como favo­
rán:I à realfaação do plano de Deus? U1l1a 
fgreja com1>1·omctidà com um sistema poli• 
1ic<>. 1.'0m mua íonn:1 ele governo. com um 
<.':><1uema de forç:i.s dominantes, com grupo~ 
1111 1,e~oas c:\rismál icas I ou pl'etcns:une111e 
cari:-màticas) SC'ri:t um:l Igrej:i. 1n:tniet:\da 
t• :11uordaç:1d;:1. in<..·apaz <ll' conl inuar a 111i:;­
:i.t1u pro iC1 ica de Jesus Cristo . 

.:\lis!-.ào proftttica? As (!erSJ\ccti\·as são 
dur:1-.. Oi:- um t-1<.10 h:'t o princípio funda­
mt·ntal do mi~tério d:t i,:1lvt1çào cOmó vem 
,·xi,r~sso tm Joilo 03 : 16: .. Deus amou de 
tal mwl1> o mmHlo que lhe deu seu F ilho 
fanico. para (Jue 10do .,. ,1ue nele crt"r 11?10 
1~reç:l. m:1~ l('nh:a a ,·i,fo <terna··. P,l\1lo 
• xprini. .. · a 111, .. •m:i i1léia por Onlr:1:; pal:-i ­
\ r:i:.: •· 1 1 kns, <Jnt>r <1m: tod o~ o~ h61nc.•11~ 
.. ,. _-;;~k .. .-111 ~ d1,·;.:-uem ao conhtcimento da 
H r,l:uk" t I Tini (Jl :O-~) . . \ este aspecto 
Jn1:,i(i,u ,lo plano ,lc 0;.:tb COl'l'l!SlJVHJ ;,: um:1 
-.iwacfto luunaua <1ue ':l-0 JcSconhece quem 
n·:1hm.-111c for ('t•go ou ob<'l'C:tdo. O mc:;mo 
t'\;1ll;,;-di:,,1:t S . Ju:"io, cu111 lrnlo o sc·u Oti-
1111:.ut,1 cl:i f.{r~1ça ~ da s:1k:h/11> de J<·sus 
• 1 ii.10, iri~a nmita:, \'(.•i.(•-; :1 situaçào ex is -
11·11,·i:11 da hum:111i1l:t1k .. :-.i111ação lr:·1~ica ,,ue­
..Je l\"•llllle ln;.;-n 110 pritwipi,-. dt· ~c·n ('\':mgc~ 
lliu: ·· Xdc - cm Jc:.11~ C-risto - havi:1 
, i•la ,. a ,·i1l:i t.·r:i :1 1111. ,tos homt.·ns. A luz 
l,rilh:1 ua 1.:~t.·11ri1lfio 111:,s :t t.·:-c11rid5o não 
a c'.•>1111,rcc11d,·u " 1 jo O l•:0.1-05) . 

. \ mi~são 1•nJié1h-,, da lgrcj:-1 cOJl~cv:i 
:, li uha ele• klh:io que os li \·ros s:agr:i.dos 
11.-,~ 1r:111smilt•m · ;1 rC5J>cito de )du S Crii.10. 
e} ft"•tmlíl t·:--t:'1 11:t 1,rofccia du \ 't·lhi1 Sim<'áO: 
•111auJo rcc1·bt·u o 1ill'lli110 J <·~t1(; no.:; 1,raços: 
"l•::-.h- 111.milh> t<·IU 1)1.)r ck'i,1inc1 !l.,·r i::msa da 
•!lh-<ila ,. ~t:i subi.ta ptll':l mnirns J~sso:1s cm 
J,r:ll'I (' .;,•r 11m ,iual CJllC , rl'0\'04,.':lrá COll• 

1 r:uliç:io .. l l ,c Ol :.l l J. Se. :t 1:,:-rtj:t de J cs.us 
t ·,-i:!>to 11ui,(.'r ,('r o <111e ela dl·,·,· sei', kmos 
,1(, ~~t!milil' ,, pl'iori -,- ufi;, b:is111ss.1:1\\ :cs 
~·:,..1M.:l'idh,.·i;1:-, dnlc,ros:as ela :-.11:1 histúria -
'l'h' ll·m 1lr i:'i1l'I' u111 l'SÍorço contínuo, 
)-Í11 .. ·nn. \'ÍO!t•nto p:1r:1 Sl' ek!oo\'t 't1cilh:tr clt"" 
1c:w.l1, 11 t.·omprumi""º c111c n:in sej:l Cri:.t,l e· 
c:;h,;. prct;atlu na cruz \_Ci !Cor OZ:02), 

1 s ·?m,!:1!0 ~,~rn os judeu!=. e loucura pMa 

os- p:,gitoi." ( l Cor 01 :2.)) . E,li $.u:1 longn 
história ;i lt n:ja VÍ\'eu sempre nesta ío,• .. 
midi1vel ten~:io 4..•ntre cng<tj:u·•sc no e-sc1uema 
SOC"i:1I dominante que a ,àmord,u:ava e cscra­
\·i:.rn\'a e de~poj:11·-~ de iodo o poder J):tra 
ser St.•melhaote a Jesus Cri$lO. 

X est:i. concep<;ão que parece s~r a mt,iil< 
aut\•mica e a ll t.'t i S con forme a imagt:m de 
J,·:--\1s Cristo. 11:to se 1>«lc: accit:i.r a tese de 
que :t lg r<'j:t 1>0dc ou cle\1C cngajar-í-e numa 
forni.'! d<· gowrno on nur11 sis1ema polí1ioo. 
>J<'m mcsn10 !-.e c..-sta iorma ou d;tc sistema 
iossc a democracia <1proxi111a d<t do ideal. 
i\Jesmo que a fgreja, por h iPótesc, se de­
front:,s.r.e com uma democracia ide;,! O<\ le• 
g-il::b<:?io - o pouco result:Hlo ela Declara 
çiio l,'11i\·crs:tl dos Direitos llu manos nos 
úhimos 25 :ioos 1>.11·C"ce relegar a democr:1• 
ci:l itlt':tl para os reinos da u1opia -, mesmt> 
então a ío?'<;:tt d:1 " <'scuridão ... o pc<:::tdo. ll . 
mald:ttle, tudo istp ,,ue afoi:, e desfigura l 

-:,1 11:1~•io do hoinem. ('xigiria ti111;1 Igreja 
iotlc1>t-11clc:ntc e livrt", p:trn denunciar os po• 
d l·ros:o:- L' cld\'ndcr os c:1,11lorados . 

Esta vcri iii:a<;üo vale tàmhém para a 
lgn·j:l na sn,, -e:-trutura intc..-rna e no seu 
1.::;forço çomínuo dt.· puri ficação interior. 
T:-i111hén\ nda. 11:\ su :1 \'ivi·nci:.1 humana, agt­
:t fon;a ,lo J}CCado. T amhém da ,·ivc intc• 
rionnente a knsfto da g raça e do pcé:Hlo. 
Somcme que a pr('~en<:a de Jesus Cristo, a 
aç:io ,lu Espirito Santo, de um jeito ou ·le 
t.1111 ro . con1 t)U sem o cs forço dos responsá­
\'Cis. g:i.rantc :l Jgrcj:l utl1 mínimo de íun­
<'ion:mtcnto ('\':m;.;-élii:o Cfll<' :uua como sin;d 
de liht.·rt:u;ão ,,.1r:1 o~ homens. Por mais 
dc..•i::tdtmc- - cmpr<'g-nemos a Jml:wr:i. - r1ue 
knha ::.iclo •• lgr('j:t no correr dos séculos, 
1mr m:, i:-. 

1 
í r:'1g<:is <Jne tenham sido o~ seus 

i illH>:i. cm 10Jos os pl.111,,s de ati,·i<lack, 11nr 
nmi:,; t.·01111irometida~ ,1ue tc-nh:uu ~ido ou 
:, inda M·j:un :elgum.1s IJ:!rcjas 11:11:i1mais ou 
lot.·ai:.. n111w:1 f:thuu ;I li:;rl!j:t :t iorç:t de 
ic:rm,·111:,ç:io e :, pal:'i. ,·ra · 11()(1..-rns:t - com~ 
b:ititl:i. tld11q1:ul:t, :111w:t<.;:1cb de morrlac:a 
t.,t:11 _: cl1· s'-11~ ~ •·:1111les jlrúict:is . 

l'"ek•mos 1ncsmo dizer <Jue a 1~1:eja se 
r~::liz:t 11h•llto1· . .._.om mais aut('ntic:-i<l:i.1lc. co111 
111:d:,, ior.;a de• sinal. <1m111clo llOr m:tltl:Hlc 
ou pvr c:,JnÍn>t:o, d a é incomprec:ndid.a n:t 

';,tt,i. ~1tuaçt11, µruié1ic:i, é lle1':,CJ::,Uicl.t . é ,1mOr • 
dac;-;,,111. l ima lg rC"ja acnmo<lada. cnmo :\COn• 
lcn· t·111 l'l•ri.1-. momentus históricos, é :1 
11c.~:u:~1n d:1 l~rt"j:t <ic Jt.·sus Cristo 1111c cliz: 
" IJ1·ixu-lht>:. a 1,:1:t. dou-lht•S a paz. ).l:li­
niió lhe" t.1011 a p:,1. que o mundo df1 ·• ( Ji:, 
1-1 :2;-), l'111.a 1tr<-·ja 1riunfal <' 1riunfante. 
t.·vn1<..1 l\ 1110~ \'i ..,ICJ 4..•111 certas situações, am~ 
1•:1racb 1}.:lu jk.Hll·r, ~111t•;.:-r:ukt 110 si::,,lCnl:\ de 
iorç:, .. domin:1111 .... ~. pri\'ilegiacla, (: t:tmhtm 

~1 11q~:1ç:to •la lgrt.·j:i. 11,· Jcsu::- C,·islo que 
.Jj., : •• Eks 111c pcr:-1..·~ui l'a111, po,r isso vão, 
t:unl1~11l jl\'l''-t.·~ui1· a \ '()cê-S " í J o · 15 :10) . 
T:th-<-·.-: sda ,po~SÍ\'d 6t;tht:l<'c<·r 11111a tc..-sc: : 
\ l~n·j:1 :--t·rú 1:1111,1 1u:1i!\ l~rcj:, de JcstH 

Cri.;1v q11ant.1 111:ii:. clc:.pojada ior de tocla 
t',,1·ç1 · ,. JJ<•tlc·r. .\ i,tn corrc~pon1le o con­
n ·i1 ... 1 ,!e 11111a " Igreja 'Jt1t· scn·c .. tf10 l'êJ) i­

:,,;ulu 110 t ·orn:ilio C 'atÍ\'.':1110 11 e tão 1·c1)etidu 
l·n1 11u..,,._1J t•i-io1·~0 de- 1'\"'no,·ação. 

'I t 1111ino c,1:i primcil':i p.irtc ,ta res­
l•'•"t:1: a lg-r,·ja. n>mo Jgrej:i.. oito J)clclc 
t.·n;..aj:,r•:--,•. n;io tk•n- engajar-se.· cm nenlnuH:l 
in/111:t <lc ~m·,·rno. cm ncnlmrn sistema J>Ô­
lilit:o. 1\i:.10 :i sua íorç:1 .r a su.a iraquez:l. 
Fr:1,1ui·i:1 pori1t1L• c.-la prOvóC:-trft 1ocla c·spécie­
dl' <"<mtradi<::io. ,Força por<1uc ela assim 
conserva a au1cnticidade , lc sua missão, na 
linh:_l de ·Jesus Cristo . 



1: Sl'GESTOES PARA A ACOLHIDA 

O evangelista ·relata o batizado de jesu; 
'1>ara enfatizar o detalhe da dcscid:i. visí\'el 
do Espírilo Santo: Jesus não é a1>cnas ser 
hnmauo. não é ap\.:nas ser humano especial 
m.,s é Filho de Deus. logo é preciso es~ 
cutà-lo. O .ipóstolo Pedro ensina que Deus 
Acc:i1:t <1n.1l<1ucr um que se r fSJ>Cita e ía1. o 
qu(' tSt:'t certo. O profeta lsai:,~ diz c111e ele 
n:io discutir:t nem gritará e ning-nêm Qu\'irâ 
sua , ·01. na~ pra,as; não csmag::trá i\ ca11a 
qndn':u1a 1w111 :1pagará a HtmJlailn que ;1.inda 
está 1,i:-1cando. O aparecimento de Jesus 
como Dl•u,; é · fato <1ue vc:io desa.brochando 
de- tkntro dele e :to~ fióucos se i1,1pc,ndo aos 
disdpulos. O apal'ecimcnto de Jesus 110 mun~ 
do •lt· hoje. isto é: o aparecimento do Reino 
d.- Dt:us na~ justiça e no amor. ê táinbém 
movimçnto de dcmro 1>Mà for:t (fui'.! dC\'C 

:\o:; 11011cos Ir iermen1:mdo o mundo. N5o 
é n::-ultado de barulho. discussões e co1Hro .. 
vérs i:,s s0hrc J)<mtos de \'ista uu\S o traba .. 
lho paciente e c-sperarn;oso dos discípulos. 
T:--,lvez não iosse t•xagcro ;\firmar que a 
\'irtu,le íu11d~11ucnt:1I <la dinâmica do Reino 
de Deus é :i paciência. Com esta· paciêocia. 

, , basc-.1d:t na 1x-rsc,·crante espcraflça, (oram 
pl:un:ulas à$ J)ri m<-iras semenh.'S de~tc; Reinv. 
p<'I,, 1r:1h:1lho, pdns <tndam;as, pela viela e 
pda prcg:içâo de Jesu:. Cl'ii-to. Depois disso. 
é 101:-ilm<'llh! inútil discuiir sohre o <1uc seja 
r('ligi:'10. 1iu \·cnladc cm 1'('iigião. por11ue a 
di.•iiukt;o <.•~1ncr1.:tà e to talmen1c clara j:'1 
está d:ida em todas as atiuuks de J~s.1::. 
Cri sto . 

Z. SL"Gf:STAO DE ~\TO 
PEX ITEXCIAL 

O JWOÍt'la bai:i.s 1..•nsina ,1uc Drus Íêt 
<lc Jesus l'ri~to o J)(lntO ele unrno pà1a o 
pr)\'(l de Deus e a luz para tO<los os que 
bl:'to longe ; ele \':li abrir os olhos dos 
C\'~os. \'ai tirtlr M p1'C.!iOS cl:l cadeia e trazer 
p:1r:i. Jl{"rlo M <111c mor:un nas trcv:ts. Ati• 
t111ll· l'digiosa h:l.sl:lnLe comum é o cntoli• 
ci :,;m-0 i('sti\'O: J)()r Ol<'io dos ritos, nos J'IO• 
mos é\'<'Olt1:1hm:nt(• em c<mtato cõm Dt'u3 
e !,:':lrantimo, a $tgur:in<;,'\ llc t<'r feito hull) 
e tl t· (.'St:u·mos ju .. ,ti iie:tdo.s. X:l vicia fora 
<l:t. igrej:1. poclc acc>ntc·CC'r que esta :uitu<le 
rdi~io:,.a nào <"Stêja servindo J>.'\ra nadh. ,. 
CHntinuamo:,. tf10 <'i::-oís1:i:1- e tfto 1>ai::ãos como 
o:-. 1111<' nàt) proicss:un fé- ncnluuna. A "SC· 
ri~~d:u1(' de no.sStl íé 1:<1h'<'Z (>o!is..'\ sel' compu­
t:1da 1)C'lo n •sulrndo cm scrvi<;.o de união, 
St•ntimcnto dt.• Íl'atr rnid:ule. :m1i1.aclc e ilu­
min:h::ào ,1uc conseguimos_ levar par:-. a 
n,1:,.~ ,•icl:, familia.r e profissional. Pode 
s"r 1111e ncst<; 1>01110 tstej:uu . sendo come­
ticlas as nossas m:-tiorcs faltas. · 

- T:th-ez aind:-t pcnsa·m()s que fé cristã 
é <'Oinpl'omisso aJ1(•11:1~ <lil 1~.'\rlc de Deus e 
n:10 bmhúu compromisso nosso com a \·i,l:t 
e as pessoas do nosso ambi~1He: Senhor. 
ttndc pil·<ladt: de nós. 

- Talwz aind:, c1ue o Rtino de Deus 
11:1 jusllc;a e 110 amor ainda não existe por­
<1uc i)('u:-- n:lo it~z :1i nela o milagre ou o 
Lr:th:,lho 1r.1ra de cxis1ir; Cristo, tent.le pie­
dade de nós. 

- T:1lv<-1. ainda ~cja i rac:-t cm nós :1 
rn,wit-c,:iio de <1uc SiOlllOS tanto mais cristão 
1111;0110 1n.1i~ nu-. srntirmos res1)0n!-itveis 1'>0r 
tmlu o •111e :lt.'l.,mtccc de hom e de ruím; 
Sl'nhv1•. t\.ml\' pitd:uk- <le nó~ . 

3. GLORIA A UEIIJS 

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; / e em J csus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espirito 
Saino; / nasceu da virgem Maria,/ pade• 
ccu sob Pôncio Pil:uos, / foi cruciíicado, 
morto e sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos céus, / esti, seutado à direita 
de Deus Pai todo-Poderoso; / dpnde há dt· 
de: vir a julgar os vivos e os morlos ; / creio 
nv Ei pírito Santo, / n:\ sanl:\ Igrcj:i. cató­
li..:;l, / n:1 conmnhão do:; santos, / n:l remis­
:-fh) dos p1!'4.·ados, / na rçssurrcic;ão da carne, 
/ n1 vida eterna. / Amem. 

~l(;EST\0 DE UR.\(.\ 0 

Sl·nhor no:,;So 1 )..,us, <111i:1-t•SkS que o 
\·u..,:,;u Filho fu:,;~• h:tlixadu àlllCS de as.su .. 
inir :1 rni ... ,iio clt..' l)l:111t.1r :is primeiras S(·· 

l!h'llkS ,lo n°,sl)1J Rdno. >:i>~ \•ú~ pedimos : 
t·m n,,,-.:1i comunida<k s, o fr1·vor r('ligioso 
~\' , . ._~;,1,· n:'10 :t11tnas na r<.-ecpc;iio · e íre~ 
1111\·ncia do, ~tt."r:uncnJtOS. mas v:'l cm fre11te 
1· :--1..· r,•afü:1· na \'Onl!a,c!c tlc fazer o bem. 
eomo o vu:,...;.o Fi lho J<.·'>us Crish>. 

, 1 l r.1n·11 \ 

() s·,•; ;·c1 il,· lk11J s,· 11ttriiif1·stoni .)"l'111 

/,11n,llu> ,· ,,r;,11ri,, ,· .sa,í o f'Ou tu dt .. rwicio 
t'Jllrt· l lS p,·s.'i0<1S 1lu f't>;•o. 

1:- -12.1--1.6-i: 1
• Eis o nu•u S<'rVQ que 

1..•sçolhi. :1<1u1•h: • que amo e <1uc me ag-i'acfa. 
Cultx1uci nele o nw1I Espírito e· ele ànml• 
dará às n:u;õt·S o jul,g,uucnto. Não cliscoti­
rf, nem grirnrà '-' ninguém ouvir[1 su:1 voz 
na~ prnç:,s. !\ ão cs m::1g:ir:\ :1 cana <1uebratln 
nem ap.agarfi a làmpri.da que ~ind:'l está pis­
cand(), Com íirmc1.:. J)r.",inon •rá o julga­
m(\1110, ~em ccdC'r nen, dcix:1r~sc abàtcr, :-tté 
iinpl:rnt:1r na t<'fl':l a justic;a e a 1ci que as 
ilha~ esperam. Eu. o Scnh()r1 o chamei para _ 
a l'eti<l:io : tonu-i-o pe1:, mão e o formei. 
l•:11 fiz dele o trnco de uni:io oo meio do 
pO\'O e :i tu:,. para t oclo~ os J">.1gãos; para 
:1hrir os olhoi- ilo cego, (\àrn til':tr o:; J)resos 
,b c:ul<'i:1 e ilu11li11:u os que moram nas 
trevas''. - 1',i.lavra do Se.nhor. 

4. SAL~IU 

Om•imos a. voz do Senhor / com seu 
1~der e- m:tjcs1aclc ! 

· 1 . Lou\'em a Deus todos os serei / 
lou\'Clll a $ua glória e poder / lo.uycm o s<;n 
nome glorioso / e adorc111-no quando ele 
;1pal'eeer. 

2 . Ouvimos :1 \'OZ do Senhor. sobre· 
a.; figuas: / e 3\1.3 \'ôz ecoou sobre os mares 
/ ouvirnos a voz do Senhor / com todo seu 
po<ler e m:Íjes1ade . 

, . 11 1 E f'IT T< .\ 

CrilltJ p,,ssou f'.-la 1•i d11 id::uufo o b, M 

flcTitu qm,1<11ft'r um q1tt· o t t'spcita C' icl.-: 
o qu._• t>.Sld cn-to. 

J\t l0,3-1-38: '·Vejo agora que D~u:;. 
tr:lt:\ toclo~ o~ homens do mesmo modo. Ele 
:'u.:1..· it:1 11u:.'ll<1uí."r 111n _ que o re.:-pcit:l e foz " 
<Juc êstf1 Cêl'lO. Vocês conhcr.cm a mcnsa­
kem qut: de cn\'iou ao povo de Israel : o 
<·van;:-tllm da paz mr:.wés de J<.:sn~ Cristo. 
o St·nhor de t0<los os homens. J:\ ouviram 
falar cio ,t]UC :1co1Hecc11 lá na Judéia. Tudo 
..:oineçou na Galiléia, CQm o batismo <itll· 
João ,111·e~ou. J,í ou\'iram falnr de Jcsu;,\ 
.!r X:v àrJ. D<'n3. lhe deu o Espírit() Santú 
,. c1 ~cu 1>0rler. Ele- ,·i\'CU fazendo t> bem e 
l~ur:mdo os oprimidos pelo demônio. po,1~ 
ll<'ni. r ;;.ta\'a com ele" .' - Pala\'ra de) 
S<'nhor. 

··:t . .-\C L.\ :\L\ Ç.\O •\ 0 EVANGELHO 

Aleluia, :i.leluia, aleluia! 

1 • Sobre a urra sede e fome 1'fla11da• 
r,._.i I nfto de i)50 n(•m de i,g1m mas llC OU\'ir 
ri p:\l:1\'l'a de Deus. 

2. ·roda :1 terra viu a luz da salvação 
/ ,,11,· brilhou sobre o mundo desde a vinda 
do Pilho de Deus. 

Y. Ili l.f lT L RA 

/.'.rns r ,·n•b1• <> lwtismo. e, F.:tpírito 

S.111/u ílt·Sú' sulo·,· ,·I, ,· ,'lt· t'OJ/l l'\ 1l o tra 
bollio d~ impla,11111 o Rá;io de D .. •Jh'. 

Lc 3. l 5- l6,2Jw22: "º J)OVO ficou COnJ 

muita <'spernnça. e se indag:w:, se João não 
seri:-t o )..(essias. João respondeu : 11 Eu 
batizo com :'1gua. Depoís d<' mim virá um 
mais pocl('roi-o <1uc e11, Eu não sou dig11:l 
de desam:,rrar•lhc as sandftli:is. Ele é que 
,·ai b:itizàr no Espírito Snnt• e no íogol'. 
Jt>sus foi batiza<fo depois de todo o povo, 
Enquanto e1-tava rezando, o céu se abriu t 
o Espírito Santo dt:sceu sobre ele, na forma 
de um pombo. E ,una \'07. do C~u falou: 
'"Tu és o meu filho querido t>nl quem pus 
todo o meu agrado", - Palavra da sa)­
"áção. 



IO. PROFISSAO DE FÉ Dl·u~ no meio ,te nossas commtidades . inccmi,·o pani distinguirmos mdhor o ,·os.:;o 
d1:-11nn111cnto <' :1 euca1·istia de hójc- nos dt' 
a íorç:t cl~ $t·gui-lo. · 

Crâo em Deus Pai Todo l'oderos(I 
Criador do céu e da terra / r em Jesus 
Cristo1 seu Filho único, nosso Senhor. / que 
foi concebido pelo poder do Espí rito Santo. 
/ Nasceu da Virgem Maria, padeceu aob 
Pôncio Pilatoi / foi crucificado, merto e 
sepultado / deaceu à mansão dns mono, 
ressuscitou . ao terceiro di:\ / subiu aos cémt, 
está sentado à diroila de Deus Pai tOl.lo• 
f>O<h~roso / donde há de vir julgar os vivos 
e os: mortos. / Creio no Espírito Santo; na 
sant~l fgreja C3t61ica / na conmnh5o dos 
.:;antos, na remissão dos ptcados / Jl4 res .. 
'iUrreii;âo da c::ar..ue, na vid .,_ c.:terna. A1nêm. 

- Pdo igreja d.- Cris10. p.1,:t qué scj:t 
t·omo João Batis1:t a \'OZ pt_oíética que 1Jrc­
para o ad\'('nt1) do Re.inl'> de Deus, rtzemm 
ao S('nho1· . lJ. St:CEST..\0 DE ORAÇAO FIX AL 

- Pela1'. 110:-s:i.s comunid:Hles cristi'i-tõ, 
JJ:ll'a que udas cr,•!<<:a- i-cmprc mais a corn:;­
Clênéia de rcs1>011s:1l>ilidadc pelos sacrnmc:n­
tu.;; l'<."t·t•bido;;, r(·zcmo~ :10 ~cnhor. 

St'nhor uos.so D('us / ·1):lrdmos p:lr:1 
m.tis ·uma s.c:m:111a de trah;,lho / durante a 
(111:1f e:.cutarl'me'\s os m:1i~ v.'lriadM a pelos. / 
S\:rt•n10!- solicit;Hlos· 1,ara todas :,s di1·c(ÕC$ 
/ t' ·•vc>ss;, 1-.:11:wr:i. \'ai correr O riSt'o / de 
íicar SO!t•H:t.<la pelas' prcocup.,i;õc-s da S-O~ 

brc\'ivênda materi:ll. / Ajud:1i-nos esta 
St'lll~1na / lt:lr:t :1ssumirrnos todos os nossos 
1r:1k1lhos / cnou, cxccu,~o da missão crislã 

,:_ Para que entcndamO:i sempre m:,is 
:1 no::-,a fé cõ1110 missão de Deus para fa. 
z:·n11os o h('m ,e promo,•ermos a libcrtac;3.o 
do povo, rezC'mos :i.o Senhor. 

11. SUiEST.\0 UE ORAÇ..i.0 
DOS Fl!::IS 

O pO\!O · :l~Orria :ltrás de Jo:io Batista, 
porc1uc- \'ia nele uma voz auwri:,ada a falar 
i:omo de fa1:wa: anunci:mdo a chegada 
prbxi1-i1:1 do Reino de U,cHS. O que tornaYa 
João autorizado di:ttlll' tio f)O\"O t•t:1 a ,·ida 
que ele lev:t"a : <ki.prt•ndido de <1ualqucr 
l'goismo e J)r<.·t>e1111:t<;::io com :\ !.ah-:1<;[10 do 
po,·o. João batiz:1,·.- o 1>0,·o como prep:tr:1-
,ão p.,ra a chegada do R(·ino. Em nos1t.,s 
comuuida<lcs. quase t~o mundo é h:11 iz:1<lo 
e bati1.a os íilhos. Elevemos :lgor :'I :ts nos­
:ms prt•cc~. f)ara que, também J>:lr:t nú:.. o 
h:i.1ismo n.•ctbido ~cj:'l. prcp:U':u;:i.o e coni-­
l'. it°·ncia de rcspons.:~J;ilitlaJe pelo Reino de 

- Par:i <Jtit• os nosso.:. crisl:tos enterl­
dam a ié crist:'1 e a pdtica rt·ligios:1 corno 
1·c:.1,ons.nbilid:1dc <l<- p.articip:tr na miss~o 
c no 11·:tl1.1.lho ela igrcj:i, rc;w111os ao Senhor. 
- - Para (JUC surjam C'.1H llOl->S:lS COTUU· 
ni,l;uh·$ muitai ,·oc.:a,õc-s cris1,i s que· se rea­
lizam 110 lrah:dho p:,~toral ele c-iatnd.er e 
aproiun,lar o Rl·ino 1lc l)l'II'-, n:1c·1110s no 
St·nhur. 

1111et r ós nós cnlreg:istcs . · 

PRESENTES AR TESA NA TOS 

Por lt)dO-tõ o~ nossos falecidos, JK•r:'l. 
11ut• Deu~ jK•nhk :!l' falta;- '(ue t:ometermn 
<·m \'icl:'t e lhe, dê a recompensa da fé qui: 
11.ro<-·urarnm gn:1rdar, rctclll-0!> :tú Senhor. IRO 
12. Sl'GEST.\0 DE ORAÇAO 

D.\$ OFERTAS IXDTD, 507 
Est. do Rio Sl•nhor nol'l:to Deus. oforcccmos a~ora 

o nM::.o ,a..:n t 1t·1u. O mistério que cstfi 
su1.!o cddJ1'3,lu sirv:1 di; escklr.ccimentO e 

Nova Iguaçu 
• Atrâe da C atedral • 

:-----------------·---------------'-------
P a r a sua Reflexão 

Vê se me dispensa das Reuniões do Batismo 
- Vim aqui parn :\ senhora me disf)('n$ar das. reuniões 

do batismo. N(10 posso v~r de jcilo nrnhum: sou chofer <k 
1:'txi e trabalho :-ilhado e ,lmningo. Não dit 01tsmo ! 

- O senhor <1u('ira de~cul1):\1' m,\~ :t lei é rssa para rn,los. 
Por que n:io d.\ o jci1inho br.tsikito l' a r ranj:1 iolga' para as 
reuniÕl"s? 

- Xão, moc:a n:i•> 1l:'t jeito não. Tou achando <Jne c:s!\:1 
lei de ,·ocl·s é uma exorbit:'in..;ia. O <1ui; é que isso vai adi:'l.ntar 
ua minha vida?: ~ú <lm•ro. h:ui1.:\r o meu (ilho e p1•,;n10 ! O 
n:Mo é 1n·obleni:1 meu. J'cn· <1ne 11ue n:lo po:ts.u? 

- Já <Jue não <;Sti1 d.e acordo com a lei <bs reuniões, ror 
qut? faz qm·stã.o de h,·ui1.ilr a criança? Se o h:ifr-.mo náo é 
a:>:-im tão iniJlôrt:mt<.-, por <1ut· 11f10 c!eixa o seu f ilho sem 
h:itizar? 

- Frnnc<tllll'lltê. clig-o :'1 ~nhur:t que não sei, não vou 
m::-ntir. Lá cm t·asa a gente hali1,:1 os filhos. ~linha família 
•é toda católica l' hatil!ou sempre os fi lho:-. :\linha mulher i: 
mais c:uólica do que cu. El:t :1cha <111e. é ruim parn :l crian<;<t 
iicar pagã. Frnnc;um:ntc :uulo oic-io por fora ,lcssus coistts. 
$,'> knho tentpo p,ua 11'ól1X}lhar. 

- O batismo é :, recepção o ficial do seu filho dentro da 
connrnid:.ule cri~ti,. A igrda é uma só famíli:i ,,ue \':li :'!colher 
no hatisnw m:1i:. nm membro da comunidade. Ei1tiio o i:;enhor 
:,:.e., t·rimprnllll'I<' a t:riar ,·m .. ·:,,a um :unhit•nte on,le o ~eu filh1) 
,ai 1.:11..:omrar ,kr,oi'.'- :11ni1:"1d1• ,. r:,rinho, t•rira p()(ler crC-.l't.-r 
:-ad io como um iilho <k D<·n:- . 

- :\ •~ênhor:t ialr,11 t•m <.'1,11111nid:ulc, t•ni :-imor. cm c:uinho : 
s:10 pnlanas o·mitu lmnita:-. e talvt·z ~11é í:'1ceis !):"'Ira 11Ucm vi,·('. 
como:, senhora. dt•ntr,, (!:t igrlj:1. e·:, ior:i a cois.:1 é diícre1'ltt.· 
minha .scnhor:t. A ,.:'l'llh' k1ll {; 'Jllt: h.u.tlh:tr ç f:ttur:\r O pflú 
dl' c1u:ilq11er m;uwir:1. E:-.:..:1 com·t•rs.:\ de amor não tnd1c- ~• 
l1:1niga clc nin~tti·m. :,;t· a g-i.•nh: tr:ita hem e dá ·muita ccm­
jiau~a. toda v('z t1•nuin:t entr:rnclo pdo cano. A linguagem 
dt· ,•o~l'::. l: ,una t :1 lin.1,.'l1af~<.·m do asfalto 4: outr:\, Qu:-1nch> 
1~r11li110 o di:t, tot1 c1ucbr;1<lo e_ o qut:. quero é ficar em paz no 

meu barraco. Agvra chei::am vocês com <:s"Sa chatc•:lção li~ 
reuniões! . 

- O S<'nhor n:'10 tc,·:1 :1 mal. mas 11~~ h:l possilJilitladc 
de dis1x·nsa1·. 

~ T:'1 Lem, 1:'1 hcu1! \ ' c.,11 clar um jdto! \'l·nho ;l íon;a 
(' o resuhado é ,p:\' ,·011 fic:ar 111:tis :ifas1:ulo :1inda dtí~it 
igi:cja ele ,·oci:s. Es~ ncr,:-ócio de querer obrig:1r uma pessoa 
:tduha (.'e.uno se ioS:>t· cl'i:n1<;:i j:l era! \·()c(·s d .o i,ercler nUlis 
i!t'lllC' :'"tind;\ ! . 

>:o ('rnugt'lho de hoje, rdat:un-$<' os fatos <1uc acontccc­
r:un 1•or ot:bifio dv b:nísmo de Jesus: "Os r\'ns se :ihriram 
e o l~,;piri1n Sant,1 1fdct11 sohrc ck e uma voz do céu folou: 
Tu é._ o mi;n Filho qn(·rido 110 q11:1t encontro 1oda ;1 minha 
:tlt·~ria .... \J)Ó~ o k11i:-.1110. Jc·su~ comc,ou ú sc11 lrab:llho <1 .. • 
.. ~\~!•·:ltc ele J).lt.:.tc11·:1l ••. cou)o decon·éncia <lc uma ('Onsciência 
111ui10 d:tra dt· n·,po1b:1bilid:..,tc: 1>ela sah'a,:10 cio mundo. 
P:1rccc ,,ne. no t•omcço d:t igreja. o~ ,,uc s;e convertiam se 
t•r111\Cr1ir1111 pa.-a :1 rt:,,pcms.ahilid:ull· clç scrtm discipulos e ,·cs• 
pons;·1veis pcfa cam,,1. O h::tii:ulo ,lcll·S, confonue conl:'l.1\1 o~ 
;\w.:- ,Ih-; Apóstolos. er:1111 i-<'lllJn'c m:111ifcstaçõcs do ESJlírito 
S:mto 'lllr" clt:ix:l\·:un 111:1rca<l;1 c·/'la ('onsd\•nci:t de rcspoiH;:1• 
biliclaclc Jll'lo J<t-i1t•) di; Deus. poi:> tornar.se t·ristão sig-11ific:1v:1 
IM11:1r+Sl' :lpt,stolo. l la,·tr:'i 11111it:1 Sl·mrlh:m~n entre o hatis1110~ 
\'Í\'O da Nn11111i,l:ct1lc l'.<'ll·~i:11 t· o h;ni1,:ttlo cio nosso rhofcr? 
T:dn:'- nf10. porqu(· ele n:i.o \'\' lihcr1ac;!10 nrnhuma cm J><'rtcn­
n·r :i igrcj:i ífUe c-lc- h .•m em su:ts itlêias. e :1l-~im c·Jc íic:1 sendo 
m:1is uu, joga<lot c111c e:-.1:', fah:1111l0 cm no~so ti nl~. Culp.1 
110:--.;:l? ;\Juito prim:'u·io :tt'i n uar, m:1$ o 1JUC interessa é <111c. 
t'hm o nOiNo humil•fo t.- dl'si111t•r('5,s:ido 1r:1h,11ho 11:i.s:toral. ,·amo). 
:,os lll')Ut:0s co11St;gui111lo qu~ o f1v \'0 d.:: Dws v:'1 1n:rdrmlo os 
preconceitos e :t distànci:I daquilo que ele Jll'll$<, que é :, igrej:i 
e d, .. ~rnhra lh·b :1 ~arrin1idor:1 de i-ua~ :1ll'gri:,s. D<' fa rdo :1 
,·ida b l :'t c:Hla ..\'l·l mais tllt'i;"t. lgr,~j:1 que 4: St•n1 i,l:1 çomo um 
farelo a m:,is f:tlh c•n l'III cônn111ic:1r a :-.na essência. O caminhl) 
é nil dire(:°10 rm qnr o h:t1iz:uto d,) fi lhinho do nosso c,:hofrr 
ioi nc-asifio r:,ra dccohrir todo 11111 continente de, alegrias cujris. 
J>Orlas estavam ainda trancadA.s . 
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